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Exposição univer- | È sirva também de lição ás pes- 

sal de 1900

■ dono da casa dava a direita 
ra- ■ ey ma — a 
le- ‘ a

apenas cisca de Mello Almada, sendo tomados 
‘ ‘ ' ’ „ . ’ t ex.ma

pelo sussurro das j sr.a D. Maria Joaquina de Mello Almív- 
ora pelo canto I da, e pelos srs. Frederico Augusto Pe- 

d^s seus pastores e dos navegantes; acor- reira de Castro, D. Antão Vaz d Alma- 
da, dr. José Pereira Cyrne, José de 
Passos Tinoco, Miguel Tinoco Furtado 
de Mendonça, Francisco d’Araújo Mi­
moso, rev.os abbades de Lanhezes, de 
Villa-mou, de S. Salvador; de Meixçdo, 
de Villar, de S. Lourenço, de Noguei­
ra, padre Luiz Gomes, padre Manoel 
Barreiros, padre Ferreira, padre Ma- 
lheiros, padre Borlidó Laranio,' e padre 
Thomé José da Silva; secrèínrfò do sr. 
arcypreste. Ao ddssert ííoiibi. D. .Miguel 
d’Almada brindou ao .sr.? Arcebispo coi­
mo seu hsspede, como ^çu amigOjej co­
mo Prelado, bripde a que s.réx.a milito 
amavelmen/e correspondeu, agradecendo 
penhorado o acolhimento que a illústre 
familia Vaz d Almada Ihd dispensava, 
alongando-se em comptovar a estima’ e 
consideração que desde: á muito lhe tri­
butava. O sr. Frederico Castro, pedindo 
a palavra, felicitou a familia Vaz d’AJ- 
mada por tão honrosa visita, brindando 
os srs. D. Miguel e li. Antonio Vâz de 
Almada ; o rev.® ábbade de Lanhezes, 
brindou “ao sr. Arcebispo e ao sr. D. 
Mignel d’Almada ; o sr. Frederico Cas­
tro ao sr. Arcebispo, congratulando-se

O governo francez acaba de pu* 
blicar a lista das recompensas ob­
tidas pelas diversas nações do 
mundo que concorreram áquelle 
grande certamen.

Aqual d'essas nações julga o 
leitor -que foi concedido maior nu­
mero dc prémios, atlendendo já 
ao seu máximo desenvolvimento 
industrial e artístico, já á den­
sidade da população ?

Quer-nos parecer que hesita ia 
entre a Allemanha e França, na 
Europa, e, na America, o seu 
voto vae a olhos fechados para 
os Estados-Unidos, J paiz das pe­
tas, grande na extenção, popula­
ção, commercio, artes e indus­
tria. Isto cm primeiro logar; em 
segundo caberá dc certo á Grã- 
Bretanha, Bélgica, Suissa, Italia 
e assim pela ordem categórica... 
— da fama, dirá o leitor. Pois 
d’esta vez errava o calculo, e fe­
lizmente que o errava.

Para honra de Portugal offere- 
cemos-lhe, em calculo muito apro­
ximado o numero d’habitanles das 
nações concorrentes á Exposição, 

exacto dos prémios

Como se vê, guardada a pro­
porção da população, foi Portu­
gal que alcançou logar mais dis- 
lincto. Proporcionalmente a Aus- 
tria-Hungria, que alcançou o 
maior numero de prémios, deve­
ria obter 13:860; a Rússia 34:650; 
a Allemanha, 15:750; a Italia, 
9:765; a Grã-Bretanha, 12:285; 
os Estados-Unidos, 25:200; a Bel- 
gice, 2:205; a Hespanha, 5:670; 
a Suissa, 945; a Hollanda, tanto 
como Portugal, a Suécia e Noroe­
ga, tanto como a Bélgica, e a 
Dinamarca 945.

Registamos jubilosamente o fa­
cto, assás lisongeiro para a in­
dustria nacional; c vá esta dis- 
tineção como réplica a certos apre­
ciadores, que mais presumem do 
que conhecem, que dizem que as

, - i|j:J /».r«-r4ncriircx<*s iob'ji j 
fJtidjpiapii cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com- 
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do seu venerando Castor. PeV^percnr 
átê á* egreja ‘parochial eram' lançadas 
muitas Iflores a s. rev.“’ a quem o 
p<>vo deliranhirtiente saudava.

Chegado idi, ÈíZtx? era íigúárdaiíò 
eob o pallio pelo rev.® parobhn, tdeiÁj e 
irmandades «Testa freguezia. Canthtido- 
se-esse Sdcerdos.e praticado o cerimonial 
do .estylp,, o sp.. Afcebispo. tomou o au- 
pedaneo. dq.çltar-m.ór, e a pé agradeceu 
as manifestações de sympathia que aca­
bava de receber, louvando o procedi­
mento do povo que pressuroso ali ha­
via acudido em mass£, deixando os seus 
trabalhos; em seguida ao que fez uma 
homilia, explicativa dos fins da Jisita 
pastoral, das suas vantagens, etc., refe­
rindo-se por ultimo ao saéramento da 
Confirmação. , . ■

Após a bênção do SS. passou s. ;ex a 
rev.ma a visitar o cemitério parochial e 
dependencias da egreja, -examinando 
detidamente as alfaias, altares, registo 
parochial, eíc.

No fim da visita e no meio das maio­
res demonstrações de- contentamento e 
de sympathia dirigiu-se s. ex.® rev.ma 
e comitiva para o Paço de Lanhezes, 
Onde foi servido um lauto banquete pe­
las 5 horas da tarde.

A ornamentação do salào nobre e a 
disposição da respectiva meza de jan­
tar obedeciam ao mais fino bom gosto, 
pendendo graciosamente das paredes e 
janellas. ricas sanefas e viçosos fetos, 

a 
tão nobre visitante. Ao centro um ele­
gante vaso (loiça da índia) ostentava 
um grande e vistoso feto, partindo apro­
priadamente de um grande e primoroso

No espaçoso terreiro do Paço tocou 
o jantar uma banda de musica 

foram lançados ao ar muitos foguetes. 
A' mesa e á direita da dona da casa, 

a ex.®’ sr.® D. Leocadia d’Ahnada, to­
mou logar o sr. Arcebispo e á esquerda 
o digno arcipreste dr. Silva ViannaJ o

i a sua thia, 
ex.ma sr.a D. Julia dc Mello Almada e

esquerda á ex.m® sr.a D. Maria Fran-

A visita pastoral do flores bmcaB
sr. Arcebispo, em Lanhezes No c—---- *-.... ’ - 3

I durante
— .> ! o r

Foi deveras festiva e muito affectuo- ' 
sa a recepção do Prelado n'esta locali­
dade, no dia 11 do corrente. |

Lanhezes acordava de espreitar o dia- ; 
phano rio Lima que mansamente desli- | 
sava a seus pés, osculando os seus 
mosos salgueiraes ; -acordava d’esse 
thargico silencio, interrompido, i a 
de quando em quando pela musica das os diversos restantes logares péla 
suas avesinhas, ora pelo sussurro ã<.<> 
suas formosas cascatas, ora pelo canto ! da, 
(Ã-- -â.._ ------j_.-------- -—1-------- i

dava de remirar-se nos seus extensos 
areaes, n'esses areaes de uma alacrida­
de tão suave—para se vestir de galas e 
para receber com sincero e enthusiasti- 
co jubilo o Principe da Egreja.

O sr. Arcebispo era acompanhado pe­
lo seu mestre de cerimonias rev.° Luiz 
Gomes da Silva, rev.*” Malneiro e Fer­
reira, tendo sido aguardado no percurso 
pelo rev.° parocho d'esta,freguezia, pelo 
sr. D. Miguel Vaz d'Alraada e r---'1 
pessoas gradas da localidade que 
trens acompanharam s. ex.a rev.“a 
á egreja parochial.

O espaçoso largo da Feira achava-se 
vistosamente engalanado com arcos, fes­
tões e bandeiras, e das janellas das dif- 
ferentes casas, repletas de damas e de 
povo, pendiam ricas colgaduras.

Ao chegar aqui o carro de s. ex.a 
rev.ma, a grande massa compacta de 
povo, que enchia o largo, festejava com 
vivas, musica, foguetes e flores a visita 
que pela primeira vez tinha a honra de 
receber; e, n uma onda de anciedade, 
abordava b carro archiepiscopal dispu­
tando a satisfação ’de receber a bençào

percurso cordcalmente por vâr pela primeira ve® 
na sua terra natal o Principe da Egreja 
e brindando ao cathólicismo e ao cleró 
na pessoa de s. ex ® rev.raa ; o sr. Ar- 
cedispo ao digno areypreste do julgado 
dr. Sik'a Viánna: o abbade de Lanhe­
zes ao sr. D. Miguel d’Almada e ex.ma 
sr.a D. Leocadia Vaz d’Almeida ; brin­
dando por ultimo o sr. D. Miguel d’Al- 
mada a Sua Santidade Leão XIIL

Fizeram-se muitos outros brindes, dé 
qué não nos recordamos e de que não 
nos foi possível tomar nota.

O sr. Arcebiàpo n’uma linguagem ca* 
ptivante mostrou a todos o seu reco­
nhecimento, alongando-se especial o 
fluentemente, nos brindes aos srs. D. 
Miguel d’Almada, Pereira de Castro e 
dr. Silva Vianna.

Findo o jantar s. ex.a revèraa o mais 
convidados déram entrada nos salões do 
palacio, passando-se algumas horas em 
alegre convívio.

Durante a sua permanência em La­
nhezes o até o dia 14 s. ex.® rev.ma vi­
sitou na margem direita do Lima as 
freguezias de Villa-mou, Cardiellos, 
Santa Martha e Meixêdo ; e na margem 
esquerda Santa Leocadia, Santa Mari­
nha de Moreira, Deu Christe e Deão, 
administrando o Chrisma n’esta ultima 
e em Santa Martha.

No dia 15 administrou este sacramen­
to no espaçoso templo de Lanhezes, que 
estava repleto de povo tanto d’esta co­
mo de outras freguezias.

Podem calcular-se duas mil as pes­
soas que n’esta freguezia receberam o 
sacramento da Confirmação. Na admi­
nistração d’este serviram de madrinhas 
por especial favor as ex.mas srs.0’ D. 
Leocadia de Santa Anna Vaz d’Alina- 
da; D. Julia, D. Maria Francisca, e 
D. Maria Joaquina de Mello Almada ; 
e de padrinhos os srs. D. Miguez Vaz 
d’Almada, Frederico Argusto Pereira de 
Castro, Francisco d’Araújo Mimoso c 
padre Borlido Laranjo.

O sr. D. Miguel d'Almada e sua ex."’a 
esposa em remate de tão sympathica 
festa não quizeram esquecer os pobres 
d’csta freguezia, offerecendo-lhes um 
bôdo, a que presidiu s. ex.a rev.1"® e a 
que assistiram vários cavalheiros*e pes­
soas das relações da familia Almada, 
findo o qual o bondoso Prelado fez aos 
pobres uma tocante allocução.

Foi.este um dos mais sympathicos nu­
meros dignos de menção com que ,a il- 
lustre familia Almada quiz assigpalar a 
visita do nobre Antistite.

A visita ás freguezias da margem 
esquerda do Lima fcl-a s. ex.a rev.n,a 
nos dias 13 e 14. Era deveras attra- 

o quadro que então se descuro* 
ao largo c da parte mais culmi­

nante de Lanhezes, principalmente no 
regresso e espera de s. ex.a rev.ma á 
margem direita. Tanto na ida como 
volta, s. ex.a era saudado pelo povo que 
acudia pressuroso a beijar-lhe o annel.

Os barcos achavam-se embandeirados 
e igualmente embandeirado e engalana­
do o núcleo de habitações sobrancei­
ras ao rio Lima, no local denominado 
Passagem, desde este sitio até á capei- 
la de N. Senhora das Candeias. O Lima 
corria limpido como um espelho e tan­
to na Passagem, como no desembarque, 
o quadro tinha côres deslumbrantes; ha­
via um como jque amplexo de poesia, 
de jubilo, de Fé, de veneração pelo 
Principe da Egreja !

artes ein Portugal andam tres sé­
culos atrazadas, comparadas Com 

progressos obtidos d’outros 
| paizes da Europa o da America.

soas abastadas que 
e barato o que vem „ 
geiro. >

E’ certo que a nossa 
deve progredir ; lemos r artefactos 
que não cedem em competência 
aos melhores que nos vêm do 
estrangeiro, é verdade, mas es­
tamos longe de competir com a 
Suissa, França, Allemanha e In­
glaterra em artigos dc relojoaria, 
serralharia, machinas de costura, 
etc.

Deve, porém, attender-se que 
entre nós se dá um facto bem 
estranho, contrario ao reclamado 
desenvolvimento industrial : é que 
entre nós ha um rctrahimenlo 
manifesto do capital necessário pa­
ra a montagem de fabricas pro- 
ductoras d'esses artigos. D’ahi o 
estado apathico d’algumas indus­
trias nacionaes e a ignorância dos ' 
processos de imitação. Pois era 
agora asada occasião de se ini­
ciar uma cruzada na imprensa 
de grande e pequena circulação 
em prol d esta ide;a. I intercoptados de emblemas allusivos
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(1400) Manoel José Fernandes
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23—Prado (S. Miguel), Rio Mau

I 24—Valbom (S. Marlinho), Val- 
! bom (S. (Pedro), Valdreu, Villari-

Foi muito concorrida 
que no

Cura radical da syphilis em todas as ina-

Foi mi) pobre pescador, 
Na Galilea nascido 
Para chefe da egreja 
Pelo senhor escolhido.

Veio em fim para Roma, 
Oude foi pregado numa cruz, 
Coro a cabeça para baixo 
Dando sua vida por Jesus.

ra raaicai uti syjiriiiiò iuaut uò iw ( 
nifeslações, rheumatismo, erupção depel- 
le, feridas, estomago, escróphultís, ne­
vralgias, olhos, etc,, etc.

Joaquim Velloso, com estabelecimento 
de carroças no paleo da Cova, n.° 4, a 
Santa Clara.

Soífria do estomago, tendo por tal mo­
tivo consultado alguns médicos o tomado 
diversos preparados pharmaceuticos, fazen­
do por fim uso do depurativo Dias Ama­
do, no qual encontrou os resultados dese­
jados, pouco tempo depois de a ello se ler 
submetlido.

Foi grande a narrativa que sobre a sua 
doença nos fez este senhor, porém, devido 
ao pouco espaço de que dispomos e áo de­
sejo de registarmos aqui o maior numero 
de casos provenientes do depurativo, limi- 
tamo-n’os ao que exposto fica.

Era um rústico pescador, 
De tão curta mtéllig^ncia: 
Mas depois do Pentdcostes 
Ficou com sumiria sapiência.

«—Sim, tratei-me com esse depurativo, 
e deixe-me dizer-lhe que é a elle que devo 
a vida.

—De que soffri a?
—Eu estive perdido de todo com a hor­

rorosa doença syphilitica. A garganta tinha- 
a cheia de chagas, não podendo comer, 
as dores nos ossos eram de morrer, sentin­
do manifestações syphiliticas em todo o 
corpo. Fallou-me o appetite, faltou-me o 
somno; o que me não faltou foi o aborre­
cimento.

Dir-se hia que o desenvolvimento da 
doença era proveniente da falta de recursos 
médicos, se estes faltassem; mas. muito 
pelo contrario; pois, em menos de oito me- 
zes, gastei com elles o melhor de setenta 
mil réis com as suas especialidades, fican­
do no mesmo estado, e tanto assim que 
foi obrigado a experimentar o depurativo 
Dias Amado unico medicameulo a que, 
como ha pouco lhe disse, devo a saude, 
mas saude para dar e vender, a

a tnissa 
dia 27 do corrente a di- 

recção do Club de Caçadores de 
Villa Verde mandou dizer em snf- 
fragio da nhna do seu chorado 
socio e nosso saudoso amigo sr. 
Manoel Henrique de Faria, anti­
go escrivão de direito d’esta co­
marca.

Celebrou o nosso amigo, rev.° 
sr. padre Álvaro Soares Rodri­
gues.

Estão entre nós a cx.®a sF.a D. 
Emilia de Faria, distincta dama d'es- 
ta villa, residente na de Cabeceiras de 
Basto, e seu cunhado o sr. Miguel Al­
ves Passos, intelligente escrivão de fa­
zenda d'aquelle concelho.

Distribuição dos dias para as 
inspecçoes sanitarias dos mance­
bos pertencentes ás freguezias d’es- 
te concelho abaixo designados :

Setembro 16—Aboim da Nobre- 
ga, Arcozello, Athães, Alheães, 
Azões, Barros, Carreiras (S. Miguel).

17 — Cabanellas, Carreiras (S. 
Thiago), Cervães, Codeceda, Dos- 
sãos, Concieiro.

18— Covas, Duas Egrejas, Es- 
cariz (S. Mamede, Gondiães, Esca- 
riz (S. Martinho), Esqueiros, Frei- 
riz, Geme, Goães.

19— Godinhaços, Gomide, Gon- 
domar, Loureira, Lage, Lanhas, 
Marrancos, Moure.

20— Oriz (Santa Marinha). Oriz 
(S. Miguel), Parada de Barbudo. 
Parada de Gatim, Passô, Turiz, 
Pedregaes, Moz, Novegilde, Olei­
ros.

22—Ponte, Portella de Penella,

os cereacs

Obrava tantos- prodígios 
Pelas terras quâ passava, 

Que todos os povos criam
Que só Deus o amparava.

Romances Escolhidos

Recebemos desta bibliotheca, umqs das 
mais acreditadas que exislcpi cm Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e tíeíoí, da condessa Dàsii, 
em dois volumes, obra timpolgaiíte, repas­
sada de comnioçãó, id’espirílo e lodo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista. .Ij;:.. ! 10S o -m

Recommeijdamos com, o maifln.iempenho 
a .coUccção dos «Roiipipees Esçplhjdos,»,, 
qne tem .a sp.a.séde(ná; rua da, jjarrpca, 
130, a qiiaí apresenta no mercado livros 

dé 240 a 32Ó paginas pelo mpdico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a mãxinià 
escolha nWds obras ÍPiblWfesè c ijutí le­
vam a passasse urtfas horas .deliciosaiiféti- 
•te empregtídtfê’.!’ onp

Dispense o publico a sua attenção á en­
trevista que tivemos com o sr. José de 
Castro Puga, residente na rua Nova de S. 
Francisco de Paula, n.° 51, 1.°. e diga-nos 
francamente que mais póde exigir-se de um 
medicamento.

Assim o pastor universal 
Da santa egreja de Deus., 
Findou seus dias na terra 
Subindo á gloria .dos céos.

Loureira, 26 -6—1902.

Acha se ligeiramente encommodado 
o nosso respeitável amigo, ex.m0 sr. 
Antonio Gomes de Moura Carneiro, 
distincto escrivão de fazenda d’este j 
conce h ■ Sabariz, Sande, Soutello.j

*

Esteve em Braga nos dias 23 e 24 
do corrente, com sua cx.®* esposa e 
cunhada, onde foram assistir ás festas 
de S. João, o nosso assignante e ami­
go, sr. José Maria Monteiro Ferraz, in­
telligente escrivão de fazenda do con­
celho da Povoa do Varzim. c

Deixou as redes e os barcos 
Para o Salvador seguir... 
D’Elle aprendeu sãs doutrinas 
Para a salvação conseguir.

Prégava em diversas linguas 
As grandezas.do nosso Deus;1 
E convertia os pecçadorcs 
Apontandodhes p’ra os céos. 1

Preso por Ilerodes Agrippq, 
Por filé prégar a verdade... 
Mas A prisão baixou um anjo 
E pol-o logo em liberdadé.

Em Lidda, sarou Eneas
Que paralytico jazia ;
Converte-se o povo que o vê 
Detestando a vida que seguia.

>go
de- guezia dc Lanhas

Em Joppe, á mulher esmoler 
Que se chamava Thavita, 
Morrendo, os pobres lhe pedem’ 
E elle logo a résnscita !.. .

No regresso, no areal de Lanhezes, | 
era s. ex.8 rev.®a aguardado pelo povo . 
d esta freguezia com bandeiras, fogo, | 
tocatas e canções allusivas, sendo de- 
véraa significativa a manifestação de 
sympathia e de acolhimento que no dia 
14 á tarde foi dada a s. ex.* ao dar os i 
primeiros passos na extensa veiga de 
Lanhezes. Ahi, onde tudo pacifica e 
afanosamente se entregava aos traba­
lhos da quadra, mal s. ex.“ rev.“* foi 
avistado, as centenas de enxadas que 
cabiam em redor dos milharaes desap- 
pareceram como por encanto;—todo es­
se povo debandou da veiga, sacoilas ao 
tiracolo, enxadas ao hombro, encorpo- 
rando-se immediatamente atraz da co­
mitiva do sr. Arcebispo, em cujo rosto 
borbulháram algumas lagrimas de inef- 
favel reconhecimento.

E’ impossível pormenorisar todas as 
notas d’esta sympathica festa. Ha uma 
todavia que não posso deixar de rela­
tar; foi a da comparência de um mo­
desto professor de instrucção primaria, 
segundo informações, de uma das fre­
guezias d’alem rio Lima no Chrisma em 
Lanhezes.

Esse indivíduo de aspecto sympathi- 
co, mas, humilde era acompanhado dos 
seus discípulos em numero de quaren­
ta. Estes não ostentavam mais que as 
suas camisas, roupa e meias muito fres­
cas e simples tamancos, muito limpi- 
nhos. Não passou desapercebido este 
individuo e respectivo grupo infantil ao 
sr. Arcebispo, que, obtendo informação, 
ao ministrar-lhe o Chrisma o elogiou 
amavelmente, dizendo-lhe: «Sim se­
nhor, louvo-o muito por vir com os 
seus discipulosinhos.»

O paternal affecto com que s. ex.* 
rev.nia expressou estas palavras emocio- 
náraro agradavelmente os assistentes

S. ex.* rev.ma partiu d aqui no dia 16 
do corrente para Vianna do Castello e 
de todo este povo e clero levou as mais 
gratas recordações, dizendo s. ex.* que 
«visitas d'estas se fazem mais por gosto 
do que por obrigação.»

Terminamos, repetindo as saudações 
que acabam de soar aos nossos ouvidos:

Viva o sr. Arcebispo Primaz'! 
Viva o Episcopado Portuguez ! 
Viva Sua Santidade Leão XIIII

Um dia disse Jesus, 
Querendo que o mundo o veja, 
«Em ti, sobre esta pedra 
Edificareia Minha egreja».

Elle andava sobre o mar 
Como pela firme terra : 
Fazia tantos milagres,J 
Fez ao inferno crua guerra.

Este poderoso depurativo de sangue, 
composto apenas de vegetaes inoffensivos, 
não conlém mercúrio como por mais d’uma 
vez lemos provado com a publicação da 
analyse feila em Coimbra por dois profes­
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1§000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remettem en- 

■ commendas inferiores a dois frascos, sendo 
Prado tbauta Mana), Penascaes, 0 porle do correio de dois até seis (rilscos 
Pico (S. Christovâo), Pico (S. Paio). . de 200 réis.

Mirrnnh Hm M»n I Deposito geral, pliaruiacía Ultramarina, 
! rua de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa. (12

■»reço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

n'esta villa, venderam-se 
pelos preços sehuintes :

Milho branco. 
Dito atnarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite, almude

7 por

Este nosso distincto amigo e 
talentoso clinico que tão brilhan­
temente no anno passado concluiu 
a sua formatura, pela Universi­
dade de Coimbra, e que durante 
alguns mezes se anzentou da séde 
da povoação, já se acha, de novo, 
entre nós, o que gostosamente 
communicamos aos nossos presa- 
dos leitores, pois todos quantos 
conhecem pessoalmenie ou de tra- 
dicção o nosso sympathico amigo 
sabem que é um medico profi- 
cientissimo, e assim, a sua pre­
sença será motivo de jubilo para 
esses e sobietudo para os que ne­
cessitem dos seus serviços.

I
I Rcalisa-se hoje na visinha fre- i nho, Vallões, e Villa Verde, 

i a costumada ro­
maria de S. Pedro, que costuma 
ser bastante concorrida.

Cartelr.a achada
Manoel Joaquim Rodrigues Jú­

nior, da rua de S. Lazaro. da ci­
dade de Braga, entregou no com- 
missariado d aquella cidade, uma 
carteira contendo recibos e outros 
papeis, bem como uma letra do 
valor de 76$900 réis, a qual foi 
achado no arraial de S. João da 
Ponte. A letra pertence a João 
Luiz de Souza, do logar de Re­
venda, freguezia de S. «Martinho 
de Esqueiros, d’este concelho, e 
vence-se em 23 de março de 1903.

Foi um dos tres discípulos 
Que viram a Çhsisto no Tabor; 
E- que fioou extasiado, . 
Jámais perdeu essç ardbr.

Vimos entro nós na quarta-feira ul­
tima o nosso antigo condiscípulo, bri­
lhante jornalista e talentoso terceiranis- 
ta da Escola Medico-Cirurgica do Por­
to, sr. Manoel d'Oliveira, de Marran­
cos, d’este concelho.

*
Vindo do estrangeiro, onde residia 

ha bastantes annos, chegou a Braga na 
quinta-feira ultima, o abastado capita­
lista, ex.“° sr. Francisco d'Azevedo 
Araújo e Gama, irmão do nosso pre­
zado amigo, ex.“° sr. Amaro d’Àzeve. 
do Araújo c Gama, digníssimo admi- 
nistradsr d este concelho.

O nosso cartão de boas-vindas.

16',882 750
740
560
600

10OOO
‘100
640
700
400

40200
80

Foi o apostolo S. Pedro, 
Que apesar de ser casado, 
Foi feito por Jesus Christo 
O chefe do apostolado.



FOLHA DE VILLA VERDE

■ 'i.

ANMCIOS
Éditos de 30 dias

Verifiquei,

1465)

Gaspar Augusto Telles.

1166)
20 deO escrivão.

Francisco Assis de Faria.

Éditos de 30 dia»

Éditos de 30 dias

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

Com ar ca de Vllla 
Verde

Comarca dc Vllla 
Verde

Comarea de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

1463)

Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

; Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

! Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

O csérivão,

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1467) Teixeira de Sequeira-

O escrivão

Villa Verde, 26 de 
Junho de 1902.

No inventario por 
obito de Aloysio Gui­
lherme d’A morim Pi 
nheiro, que foi da fre­
guezia de Dossãos, — 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar o cre­
dor, José. Antonio Go­
mes, morador na rua 
da Rainha, da cidade 
do Porto, para dedu­
zir os seus direitos no 
dicto inventario.

Villa Verde, 26 de

Verifiquei, 
O juiz de direito,

1469) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei,

O juiz de direito, 

leiteira de Sequeira,

Almanach das Aldeias

A illustrada empreza da «Gazela das 
Aldeias» não contente com a magnífica 
propaganda agrícola que o seu bello jor­
nal vem fazendo, lança ã publicidade an- 
tíualme.nte um inleressiiriliisimo «Alraannch 
das Aldeias», cujo niodico preço de 1 50 
réis o põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos o de 1902—quinto anno de 
publicação—collaborado distinclamente.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subscjiplo 
pelo distincto agronomo Rodrigues de Mo* 
raes, onde vem apontados os diversos tra­
balhos agrícolas a pralt ar em cada mez 
do anuo. A seguir as seguintes secções 
todas variadamente collaboradas : Agricui- I

Comarca <le Vllla 
Verde

' credores, para deduzi- 
.............. ~ít rem 08 seus direitos do qinnto oíh- alé jg| no inesm0 jn. 

odime no 1
ven ta no.

Villa Verde, 20 de 
Junho de 1902.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o 
interessado Arthur Cor­
rêa, auzente em parte 
incerta nos Estados- 
Unidos do Brazii, pa­
ra todos os termos até 

I final do inventario or- 
phanologico por obito 
de Violanta de A ranjo, 
moradora que foi na 
freguezia de Parada de 
Gatim.

Villa Verde, 26 de 
Junho de 1902.

Venda de propriedades 
em Gèuie

Maria da Conceição 
Pimentel vende as suas 
propriedades sitas na 
freguezia de Geme,

Quem pretender di­
rija-se aq snr. Francis­
co Galvão, da mesma 
freguezia, ou na cidade 
de Guimaéaéá á pro­
prietária. (1460

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto ofii- 
cio, correm éditos de 
trinta dias citando The- 
reza de Barros, mulher 
de José Antonio da Sil­
va Lima, auzente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do rra- 
zil, para todos os ter­
mos até final do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Alaria Rosa 
Ferreira, moradora que 
foi na freguezia de Vil- 
larinho.

Villa Verde, 26 de 
Junho de 1902.

CDNSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2-3

Comarca <le Vllla 
Verde f.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo dê direito 

da,' comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias citando Fran­
cisco Felix Fernandos, 
solteiro, auzente, em 
parte incerta nos4' Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os íter* 
mos áté final'do inven­
tario orphanologico por 
obito de RóSa Maria 
da Silva, moradora que 
foi na villa do Pico de 
Regallados.

Villa Verde, 20 . de 
Junho de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1464) Teixeira de Sequeira.

O escrivão., 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

:o que Jê,, um empreza que 

paginas.
Agradeceram a remessa.

.u Historia Geraldos Jesuitas
Temos recebido os fascictilõs (lllitnameh- 

Xe-, publicados d’esla obra do sr. Uno de,. 
Assumpção.’ editada pela ind.iiisavèí, Em'-‘

• preza da Historia de'Porlugaf.' !l
A. obra deve compôr-se de. um volume 

de mais de seiscentas paginas aos fascícu­
los semanaes de 16 paginas por 60 réis,- 
óu aos lomos mensaês de âô. paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna. 
rua Augusta, 98, Lisboa.

Do sr. .Arbaldo iSoares, proprietário de 
«Centro de Publicações»,!recebemos o ro­
mance Ruth, 2,° n.° .da Biblolheca Amena, 
iniciada com o Amor d Oulono que Ião li­
sonjeiro acolhimento obteve do publíço por- 
tuguez.

A traducção, confiada ao sr. Annibal 
Passos, o traductor do Amor d'Outomno. é 
esmeradissima, não se resenlindo nada da 
fôrma afrancesada que infelizmente preju­
dica verdadeiras obras primas.

E’ notoria a vantagem que representa

Chãos, n.° 56— todos 
da cidade de • Braga, e 
a Casa dos Bravos, do 
Porto, (Manfalim e Te- 
rena), na qualidade de

Pelo juizo de direito 
desta comarca, e car­
torio do escrivão do se­
gundo oíficio, no in­
ventario por obito de 
Aloysio Guilherme de 
A morim Pinheiro, que 
foi morador na fregue­
zia de Dossãos, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar Antonio Augus­
to Menici da Silva — ___ ____ ,

|o Banco do Minho — I Junho de 1902.
Luiz Simões, negocian-; 
te — Silva Brandão & ! 
C.° — Padre Joaquim 
José de Sousa — João 
Ant mio d’Oliveira, ne­
gociante, d a rua dos

brevemente se esgotará também. A edicção : para o publico que Jê,, um empreza 
é feita nas -melhorescondições e a su^acr ' **•- -- - affisx.»
quisiçã» acjliflada o mais possivèl) ; ’

I v Zjy £ L . 11 ) • 11.11 I l 1.. I
— Ruth —

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão i 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando Jo­
sé Antonio da Silva 

, Lima, solteiro, Joaquim I.
Feliciano de Oliveira, I 

Manoel Joa­
quim de Oliveira, ca- 

, todos anzentes i 
em parte, incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico por 
obito de Maria Rosa 
Ferreira, moradora que 
foi no logar da Egre- 
ja, freguezia de Villa- 
rinho.

Villa Verde, 
Junho de 1902.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Uma morada de ca­
sas torres e terreas, 
sita no logar do Paço, 
da mesma freguezia de 
Lanhas, com arvores 
de fructo e algum ter­
reno de matto e lenha, 
tudo sito na mesma 
freguezia, avaliada na 
quantia de 340$000 
réis

Pelo presente são ci- ' 
tados todos os credo- . . 
res incertos, que sejul- i so'teiro, 
guem com direito ao ! '• 
prédio a arrematar, a i sac*0, 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

| tura, Viticultura, Arboricultura, Horta e 
Jardins, Technology rural, Irolechinia, 
Hygiene, e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos,. Processos 
e receitas uteis

E' cómo se vê. um livro não só util mas 
quasi indispensável pura o agricuiton

Guerreiro e Monge

Esgotada completam ente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje célebre ro-

■ mance histórico de Antonio de Campos Ju-
■ nior, onde sâo reproduzidos com mão de 
! mestre os episodios da aventurosa jornada 
I da India, a empreza do nosso collega -

«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros —

Escriploriíi de negoeios 
dulesiasliiWií/i

do presbytero
José Joaquim Pereira Vlllelá 

e sen IrinSo
Joaquim Antonio Pereira Yilléíi

Encarrega-se de todos os ne­
gócios dependentes das reparli- 
tições ccclesiasticas de Braga. 
Nnncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens, menores/ sacras'com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li-, 
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com siimma brevidaije 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J, 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.» 53. 55 e 57=BRAGA,

Arrematação
No dia 20 de julho 

proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca, na execução 
hypothecaria que Ma­
noel Antonio da Silva, 
ou Manoel da Silva, 
viuvo, da freguezia', de 
Lanhas, e ora auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazii, move contra An-' pgjg 
na Pereira Villela, da 
mesma freguezia, se 
tem de arrematar e ser 
entregue a quem maior 
lanço offeracer o se-1 
guinte:
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HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

ABC0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Guerreiro0 SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

0 SELVAGEM

Villa Verde—OHicina d'impressão de Sá Pereira - 1902.e gravuras.

Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 [ Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

4000
300

3000
160

Edição do luxo em papel de grande formato Hlnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BllAGA.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolplie dliunery

Sôros physiologicos, gelatinado, anli-streptococi e 
Roux.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE fílCHEBOVRG

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE .LSNEIRO DE 1891
ao pjeço 

ao pufçp

Deinc cralica <le Oorlugal». mn d<>« Doii-

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

• edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

•* edição com figurinos coloridos

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.° vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

1IHH lusnil PHARMACIA MODERNA I
! A FILHA DO CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e de lagrimas q 
lllnstrado com 200 gravuras de Meyer

folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 gtav. por mez 
«Oréls | 300 réis '

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõos, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao edilor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmaceutlco

JOÃO CHAGAS e cx-tenenle COELHO

Anaiyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos . 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- j 
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio­
logicos.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproduoção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' osln a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1." e a 2.“ compleiaiucn 
lamente se exgoturam.em menos de um annç, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em íiviarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplodo sou, primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», roa Formosa, 43 
—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. À. ARNOULD

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço 0 1 
nanle >bra

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

tw aimo
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenle.

preço de cada fascículo 100 réis, 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte, 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assira requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do edilor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
fe a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
' 11 r ■ ’ I .■'.«* , ’■ q . ,• f , ,

Ornais trágico e emocionante dos romances até. bojo publica­
dos por esta empreza I Entrecho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr- Aventuras e peripécias exíraordínanas, 
Grande drama de a mor e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
l.nctas terríveis com a. natureza e com os homens através de 
paizes longiquos e mysíeriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a arção ! accendendo enihusiasmps pela sya cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil ptospédos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de jã assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BE.iTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

a viagem de vasco da Gama á índia

Dese.ripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de i 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 

' na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1497, e das recepções na 
■, ,, -I udia e em Lioboa.recendo-lhes a emoct |

12 mu grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d'assignslnras nas condições
1 du prospectos. Acceilam-se correspondentes n‘esta via.

Edição illustrada com cromos Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda 
' nha, 26-Lisboa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, 
de 60 reis, e no* tomos mensaes de cinco fascículos, 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza T .................
jdores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 

rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro- 
rincias.—eui casa dos agentes.
v

TZ> O
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de
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